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Resumo

A idéia de que a segregação aumentou e de que ela se refere, antes de tudo, às categorias 
menos favorecidas faz parte de um senso comum que permeia os ambientes político, mi-
diático e acadêmico. No entanto, a análise detalhada da distribuição de diferentes catego-
rias sociais no espaço da metrópole parisiense mostra que são as classes superiores as mais 
segregadas e que a sua auto-segregação tem se intensificado. Dentre as categorias popula-
res, as mais segregadas são as dos operários, cujos efetivos têm diminuído. Enquanto isso, 
a maior parte das categorias de empregados e das profissões intermediárias presenciam, ao 
mesmo tempo, uma segregação decrescente e um aumento de seus efetivos. Estas tendên-
cias gerais são o resultado de evoluções espaciais muito mais diversificadas que a dualiza-
ção freqüentemente avançada. Elas traduzem-se em uma maior exclusividade nos espaços 
mais marcadamente burgueses, que se alargam, mas também nas evoluções diversificadas 
dos bairros populares operários, onde o empobrecimento social é uma modalidade mino-
ritária, mas preocupante. Se a situação de mistura social mantém-se como a modalidade 
residencial mais freqüente para as classes médias e populares, o tecido social destes espa-
ços é ameaçado pelo aumento do desemprego e da precariedade, que afetam de maneira 
crescente as próprias classes-médias.

Palavras-chave: segregação social, metrópoles, Paris, burguesia, empobrecimento social, 
auto-segregação.

Abstract

The idea that segregation has increased and that it refers mainly to the underprivileged is 
part of a common sense that prevails not only in the media, but also in the political and 
academic circles. Nevertheless, a detailed analysis of different social categories in the space 
of Parisian city shows that the upper classes are the ones more segregated and that their 
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self-segregation has been intensified lately. Among the popular categories, the most segre-
gated are the workers, who are fewer now in number whereas the intermediate categories 
of servants and intermediary professions are more in number and have experienced less 
segregation. These general trends are the result of special changes which are much more 
diversified than the duality usually described. They mean not only more exclusiveness in 
spaces described as bourgeois, but also a diversified evolution of popular neighborhoods 
of blue collar workers, where social impoverishment is a minority but a concerning rea-
lity. If the reality of social interrelation is kept more frequently for popular and middle 
classes, the social fabric of such spaces is threatened by the increase of unemployment and 
precariousness, which have increasingly affected the middle classes.

O simples fato de colocar a questão pode parecer estranho, já que a acentuação da 
segregação social, assim como da étnico-racial, parece uma evidência compartilhada na 
França. As eventuais divergências giram em torno apenas da análise de causas e dos meios 
de remediá-la. No entanto, o exame atento das obras de ciências sociais que desenvolvem 
tal tese, como dos textos políticos que buscam colocar em prática políticas anti-segrega-
doras, mostra a ausência quase total de validação empírica desta certeza. 

Nem a Lei para a orientação da cidade, nem a Lei sobre solidariedade e renovação 
urbana, que defenderam com veemência a necessidade de desenvolvimento da “mistura 
social”, propuseram uma definição e um método de medida que permitiriam fundamentar 
o diagnóstico e avaliar a eficácia das políticas levadas a cabo. Contudo, desde os anos 50, 
as ciências sociais têm proposto e colocado em prática inúmeros métodos de medida da 
segregação, definida como a distribuição desigual de grupos sociais no espaço urbano1. É 
verdade, porém, que as teses que mais ressoaram foram, sobretudo, aquelas que afirmavam 
evoluções fortes, ou mesmo dramáticas. A tese que mais influenciou as análises das gran-
des metrópoles, de quinze anos para cá, é a de S. Sassen sobre a “cidade global” (1991), 
em que o elemento maior é a idéia da dualização da cidade global como conseqüência de 
sua mutação econômica2. Em sua obra, a autora ilustra sua tese ao colocar em evidência  
as evoluções contrastantes de certos espaços sociais, mas descarta a idéia de uma análise 
do conjunto da transformação da geografia social das três cidades que estuda, defendendo 
que as novas formas de polarização sócio-espacial seriam a prova de rupturas decisivas, 
que revelam o novo modelo sócio-econômico urbano (Sassen, 1991:251).

Do ponto de vista dos debates sociológicos internacionais sobre a evolução das gran-
des metrópoles, como do ponto de vista dos debates políticos franceses sobre segregação 
e mistura é, pois, útil a tentativa de responder à questão da eventual intensificação da 
segregação. Mas, como descrever empiricamente tal fenômeno, a fim de verificar se, de 
fato, ele se intensifica? É preciso, para tal, proceder de acordo com três escolhas metodo-
lógicas principais3. A primeira, parte das categorias sociais que são supostamente o objeto 
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de segregação, ou, de maneira mais ampla, desigualmente distribuídas no espaço residen-
cial4. Discutiremos, aqui, categorias que permitem o estudo de segregações e que remetem 
às desigualdades sócio-econômicas, o que se entende, de maneira geral, por segregação 
social. As interrogações atuais sobre a segregação étnico-racial, que estão intimamente 
relacionadas com a segregação social, são também importantes nos dias de hoje. Contudo, 
elas requerem uma discussão teórica e metodológica específica, que será apresentada em 
outro artigo. 

A segunda escolha trata dos espaços de estudo, sendo ela mesma dupla: escolha do 
conjunto espacial no seio do qual é analisada a distribuição das categorias sociais conside-
radas, e escolha das subdivisões de tal conjunto, que serão comparadas entre si. Trata-se de 
uma questão sociológica, antes que metodológica: qual é o conjunto que, supostamente, 
faz, ou deveria formar uma “sociedade”, e que diferenciações sócio-espaciais são capazes de 
comprometer a coesão? Neste contexto, qual é a escala de recortes espaciais que permite 
melhor compreensão das relações sociais entre as categorias pertinentes? Os debates sobre 
segregação partem, principalmente, do nível da cidade, a unidade econômica da aglome-
ração urbana, ou da metrópole, reunindo um conjunto de categorias que são, então, mais 
ou menos separadas pelo processo segregador5. Analisar a segregação em uma cidade su-
põe, portanto, a consideração e a comparação entre os subespaços, ou bairros desta cidade. 
Mas, que recorte sobre unidades residenciais, ou bairros, deve ser fixado? Discutiremos tal 
assunto mais adiante, apresentando diferentes resultados.

A terceira escolha metodológica é a dos métodos de análise estatística, com as quais 
buscar-se-á caracterizar a segregação. Os métodos utilizados na sociologia foram, essen-
cialmente, aqueles dos índices e das tipologias6, que têm, imiscuídos, as vantagens e incon-
venientes. Nós os utilizaremos de maneira complementar.

1. A segregação social aumentou na metrópole parisiense?

Na literatura sociológica americana, as análises empíricas em torno da segregação so-
cial são pouco numerosas, apesar da contribuição inicial de Duncan e Duncan (1995). As 
que existem utilizam, sobretudo, a caracterização pela renda e são pouco discutidas7. Tra-
ta-se de um efeito, sem dúvida, da tematização predominante das representações sociais a 
partir de divisões étnico-raciais e da rejeição das divisões de classe – mesmo se o termo é 
utilizado – pelo uso da variável renda, remetendo à idéia de uma hierarquia contínua que a 
mobilidade social permite percorrer e à ausência de uma categorização sócio-profissional 
utilizável (cf. Chauvel et al., 2002). Poucos trabalhos de comparação internacional ofere-
cem, além disso, respostas convincentes acerca das diferenças de categorização e método8, 
a maioria restringindo-se a comparações qualitativas9.

No caso da França, a questão da segregação é mais freqüentemente associada às po-

Edmond Prétceille.indd   133 29/8/2008   12:09:27



134

pulações pobres – concentradas em bairros desfavorecidos, marcados, em suma, pela ex-
clusão social e exclusão urbana – e tem dado lugar a numerosos trabalhos monográficos. 
Contudo, um certo número de sociólogos, geógrafos e economistas propuseram análi-
ses empíricas sistemáticas da segregação sócio-econômica. Mencionaremos apenas, com 
relação à análise do conjunto do território, as tipologias de N. Tabard (1993, 2002) e, 
sobre a metrópole parisiense, os trabalhos de C. Rhein (1997, 1998a, 1998b), além dos 
nossos. Mas as teses que são mais freqüentemente evocadas pelas representações político-
midiáticas dominantes, como as de J. Donzelot (1999, 2004), não se preocupam com 
a demonstração empírica, nem mesmo levam em conta os resultados destes trabalhos. 
A recente obra de E. Maurin (2004), cujos resultados e métodos serão discutidos mais 
adiante, constitui um caso diferente, pois ele pretendeu validar empiricamente a sua tese 
sobre o “gueto francês”.

Os índices – cujos mais simples e passíveis de interpretação mais intuitiva (a por-
centagem de uma categoria que deveria se mudar para ter uma distribuição espacial se-
melhante à outra) são os índices de segregação e dissimilaridade (definição no Anexo) 
– permitem uma resposta sintética, com a condição de que as definições de categorias e os 
recortes espaciais sejam os mesmos nas diferentes datas. 

Em trabalhos anteriores sobre a metrópole parisiense (Préteceille, 2000), utilizamos 
o recorte de distritos e de 80 bairros para Paris, recorte este o mais preciso possível, que 
era, ao mesmo tempo, estável temporalmente e compatível com a taxa de sondagem do 
recenseamento, a fim de utilizar categorias bastante detalhadas. Este recorte tem certas 
justificações sociológicas – os habitantes de um mesmo distrito têm acesso aos mesmos 
equipamentos e serviços municipais, pagam os mesmos impostos locais, votam pelas mes-
mas instituições locais etc. –, mas dois inconvenientes: as disparidades no que diz respeito 
ao tamanho dos distritos, que tornam as análises estatísticas mais frágeis, e o significativo 
tamanho de inúmeros distritos, que, em muitos casos, reúnem bairros muito diferentes no 
sentido sociológico. Em trabalhos mais recentes (Préteceille, 2003), utilizamos o recorte 
da metrópole em IRIS10, bairros com cerca de 2.000 habitantes, recorte este introduzido 
pelo INSEE para o recenseamento de 1999, que tem a dupla vantagem de permitir análi-
ses estatísticas mais robustas, pelo fato de haver uma homogeneidade maior de tamanho11, 
e de identificar os bairros diferentes de um mesmo distrito. Mas todos os dados não se 
encontram disponíveis na escala dos IRIS para os pesquisadores.   

As categorias utilizadas na análise foram as sócio-profissionais detalhadas, que cruza-
mos com os dados sobre desemprego e precariedade. A escolha desta variável corresponde 
à exploração da hipótese segundo a qual a posição dos ativos nas relações de trabalho – tal 
como descrita pela categoria social – e no interior do mercado de trabalho exerce um 
papel fundamental na definição das suas possibilidades, dos recursos e limitações quan-
to à localização residencial. A variável “categoria social” foi suficientemente validada por 
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numerosos trabalhos sociológicos, o que torna desnecessário o elogio de suas qualidades 
e superioridade diante da variável de renda, freqüentemente preferida pelos economistas, 
mas difícil de interpretar e distante da descrição das relações de trabalho (cf, por exemplo, 
Desrosières e Thévenot, 1998; Bihr e Pfefferkorn, 1995; e o dossiê da Societés Contempo-
raines nº 45-46). É importante, porém, utilizá-la em sua versão detalhada, em 31 colunas, 
pois uma parte do debate sociológico sobre a segregação social trata de diferenças entre 
as categorias que passam desapercebidas, caso o investigador se contente com a categoria 
social agregada em 6 colunas, ou mesmo com o amálgama entre “categorias superiores e 
médias” que se opõe às “classes populares”, instrumento dualizador amiúde praticado. É 
também importante, na nossa opinião, enriquecê-la, considerando o desemprego e a pre-
cariedade do emprego, a fim de dar conta da modificação das identidades sociais, como 
resultado do aumento desses dois modos de fragilização da situação dos assalariados12.

A partir destas escolhas metodológicas, calculamos os índices de segregação de diferen-
tes categorias sócio-profissionais relativos aos recenseamentos recentes. Nos anos 90, cujos 
resultados são os mais robustos13, pode-se notar (tabela 1 em anexo) uma segregação maior 
para duas categorias superiores: os cargos administrativos e comerciais de empresa, além 
dos engenheiros e cargos técnicos de empresa que possuem emprego estável. Na outra ex-
tremidade da escala social, pode também ser notada uma segregação claramente maior para 
todas as categorias de operários e contra-mestres e para duas categorias de funcionários, para 
operários precários e desempregados e também para funcionários desempregados. Entre as 
duas, a segregação diminuiu para todas as profissões intermediárias (exceto os contra-mes-
tres)  e para a maior parte das categorias superiores, estas que são, aliás, as mais próximas das 
categorias médias, tanto pela renda, como pela posição hierárquica.

As categorias para as quais o aumento relativo do índice de segregação é entre 1990 
e 1999 o mais forte (9% ou mais), são: quatro categorias operárias e funcionários ad-
ministrativos de empresa. Em ambos os casos os efetivos sofreram drástica redução. Os 
contra-mestres, funcionários civis e agentes de serviço da função pública, além das ou-
tras categorias operárias, cujo índice de segregação também aumentou, ainda que não tão 
fortemente, testemunharam, igualmente, um declínio mais ou menos marcado de seus 
efetivos. Quanto ao conjunto das categorias populares, a crescente especificidade de sua 
distribuição residencial pode ser interpretada como uma diminuição de suas categorias, 
menos sentida nas zonas onde elas já se encontravam concentradas. Faremos objeção a 
esta interpretação, trazendo à discussão o caso dos operários com contrato de trabalho de-
terminado, ou seja, temporários, cujos efetivos mantêm-se praticamente estáveis, e o dos 
desempregados exercendo algum tipo de trabalho, e operários, cujos efetivos apresentam 
a taxa de crescimento mais fraca dentre os desempregados.  

Partindo desta hipótese, pode-se sublinhar, ao contrário, o caso das categorias po-
pulares, cujos efetivos apresentam um crescimento notável ou intenso: funcionários do 
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comércio, pessoal de serviços diretos prestados a particulares, funcionários com contrato 
de trabalho determinado, aprendizes, temporários. Para todos eles o índice de segregação 
decresce, com maior ou menor intensidade.

Neste mesmo sentido, a maior parte dos cargos e profissões intelectuais superiores 
e das profissões intermediárias, cujos efetivos aumentam, incluindo os profissionais com 
contrato de trabalho determinado e os desempregados, assistem à diminuição de seu ín-
dice de segregação. Há, no entanto, duas exceções notáveis no caso das categorias supe-
riores14: os cargos empresariais e os engenheiros que possuem um emprego estável. Em 
ambos os casos, tanto os efetivos como o índice de segregação tiveram aumento. 

A primeira resposta à questão inicial é, logo, que a segregação cresceu para os cargos 
empresariais, de um lado, e, de outro, para os operários e uma parte dos empregados. Mas, 
ela recuou para outras categorias de cargos e profissões intelectuais superiores, para as pro-
fissões intermediárias, salvo os contra-mestres, e para as categorias de funcionários, cujos 
efetivos sofreram um acréscimo.

Tal resposta é, contudo, insuficiente sob dois aspectos. De um lado, as variações de 
índice medem evoluções médias para o conjunto de situações urbanas e podem resultar 
de evoluções homogêneas, assim como de evoluções díspares que viram, por exemplo, a 
polarização social se acentuar fortemente em certos espaços e se reduzir em outros. Por 
outro lado, o caráter relativo da segregação social na metrópole parisiense – os valores 
dos índices são bastante fracos quando comparados aos da segregação étnico-racial nas 
cidades americanas, que podem ultrapassar 0,8 – permite pensar que as situações residen-
ciais são aqui caracterizadas pela mistura entre categorias, cujos componentes e dosagens 
é importante reconhecer. Este é o interesse da utilização das tipologias, que permite carac-
terizar os perfis sociais típicos de diferentes espaços. Em seguida, iremos nos apoiar sobre 
os resultados das tipologias sócio-profissionais da metrópole parisiense que havíamos ela-
borado a partir dos dados dos recenseamentos de 1982 e 1999 (Préteceille, 2000, 2003).  

2. As classes superiores: beneficiárias e motor da segregação

Em sua essência, o discurso de políticas públicas sobre a segregação social e boa parte 
da literatura de ciências sociais tratam a questão da segregação como algo que diz respeito 
aos pobres da cidade e à exclusão social e urbana. Contudo, o primeiro resultado que cha-
ma a atenção, quando se busca caracterizar empiricamente a segregação atual nas grandes 
cidades do mundo capitalista desenvolvido, é que a segregação mais forte é, antes, a das 
classes superiores.

Ainda é preciso poder identificar empiricamente estas classes, o que não é sempre fácil, 
e, em particular, distingui-las das classes médias, com as quais elas são, amiúde, confundi-
das. Nas categorias sócio-profissionais francesas, é sabido que as classes altas encontram-se, 
essencialmente, no seio das categorias sociais formadas pelos cargos e profissões intelectuais 
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superiores, ainda que boa parte destas pertençam, do ponto de vista do lugar que ocupam na 
distribuição de renda, do patrimônio e da posição hierárquica, às classes médias.

Para a metrópole parisiense, os índices de segregação mais fortes em 1982, 1990 e 
1999, sejam eles calculados segundo os IRIS, ou distritos e bairros, referem-se aos em-
presários e profissionais liberais, assim como aos profissionais da informação, das artes 
e do espetáculo. Os cargos de função pública e os cargos de empresa têm índices menos 
fortes, mas pesquisas sobre grupos específicos, como as de M. Pinçon e M. Pinçon-Char-
lot (1989) sobre os membros dos grandes corpos da alta função pública, ou de grandes 
círculos, a de Y. Grafmeyer sobre o “Tout Lyon” (1992), ou a de P.-P. Zalio sobre a bur-
guesia de Marseille (1999) mostraram a extrema concentração residencial dos grupos que 
pertencem à elite.

A segregação mais intensa é a das classes superiores e constitui um resultado que 
deveria chamar a atenção, visto que é antigo, estável e sistemático. No entanto, trata-se 
de um resultado sistematicamente ignorado. Neste sentido, inúmeras análises fazem das 
classes médias os atores principais, por sua “secessão”, do isolamento e do banimento das 
classes populares, mas não dizem absolutamente nada sobre as classes superiores. A tese de 
E. Maurin sobre o “separatismo generalizado” homogeneíza a contribuição de diferentes 
classes numa pesquisa sobre o desejo de estar entre iguais, que seria comum à todas, depois 
de ter, porém, notado que a segregação das classes superiores é a mais forte.

Contudo, esta auto-segregação das classes superiores é, do ponto de vista dos meca-
nismos de produção da cidade e da definição do acesso que os diferentes grupos sociais 
têm das localizações residenciais, de longe a mais estruturante para a hierarquização das 
desigualdades urbanas. De um lado, a apropriação por estas classes de melhores espaços 
urbanos para a sua residência, assim como para os espaços recreativos de suas empresas, 
tem como conseqüência, segundo a lógica da renda fundiária, uma elevação dos preços 
fundiários e imobiliários. Estes preços elevados tornam tais espaços rapidamente inacessí-
veis às categorias sociais menos favorecidas. Não é preciso ser ativamente racista e avesso 
a pobres, nem simplesmente racista a fim de evitar a presença de classes populares, pois 
neste caso a lógica de mercado é suficiente. É preciso, apenas, tomar cuidado para impe-
dir decisões políticas que possam conduzir à implantação de habitações populares. Os 
elevados preços contribuem, lentamente, para o estabelecimento destas categorias sociais 
menos favorecidas em localizações menos desejáveis e constituem, como já mostraram os 
economistas fundiários, o princípio de hierarquização de preços, de difusão de movimen-
tos de elevação e, portanto, da seletividade social das localizações residenciais deste modo 
hierarquizadas. Se os pobres se encontram (estatisticamente e na ausência de políticas pú-
blicas que venham a modificar esta lógica) relegados à localizações menos desejáveis, isto 
se dá pela cadeia de seleções sociais sucessivas das populações residentes, cujo primeiro elo 
se origina no coração dos belos bairros.  
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Na tipologia sócio-profissional dos bairros da metrópole parisiense que nós constru-
ímos para análise de 1999 (Préteceille 2003) e que descreve os contrastes sociais em 18 
tipos reunidos em 3 grupos – espaços privilegiados, espaços médio-misturados, espaços 
popular-operários –, o caráter socialmente exclusivo de seis tipos do grupo de espaços 
privilegiados pode ser resumido pelo fato de eles somarem 46,5% dos cargos e profissões 
intelectuais superiores e autônomos15, contra, apenas 29% dos empregados e operários. 
Os dois tipos de bairros mais favorecidos são ainda mais exclusivos, com mais de 55% dos 
ativos em categorias superiores e menos de 25% nas categorias populares.

As categorias superiores não são as únicas a ter um peso importante nos espaços pri-
vilegiados, mas elas são aqui muito concentradas: 53% dos cargos e profissões intelectuais 
superiores aqui residem, contra 28% do conjunto dos ativos. Reencontra-se, então, aquilo 
que o índice de segregação revelara, de maneira sintética. Nenhuma outra categoria social 
se encontra de tal maneira concentrada nestes espaços em que as categorias superiores se 
fazem tão fortemente presente. Além disso, essas categorias raramente se encontram lado 
a lado com membros de classes populares, uma vez que vivem em espaços privilegiados; 
apenas uma minoria reside em outros tipos de espaço, nos quais vivenciam a “mistura 
social” – grupo dos tipos que essencialmente chamamos de médio-misturados, em que re-
sidem 39% dos cargos e profissões intelectuais superiores, que não somam mais do que 8% 
no terceiro e último grupo, ou seja, o dos tipos popular-operários. Ainda, é preciso acres-
centar que a parte verdadeiramente superior dessas categorias reside quase que exclusiva-
mente em espaços privilegiados, como mostraram os trabalhos anteriormente citados.

Ademais, como já foi visto em relação aos índices de segregação, a auto-segregação de 
uma parte das categorias superiores constituída pelos cargos empresariais tende a aumen-
tar. Os resultados de análises de correspondência sobre a tabela de efetivos das categorias 
por IRIS em 1990 e 1999 indicam o mesmo fenômeno (cf. Préteceille, 2003:86-89): a 
parte da variação explicada pelo primeiro fator, que descreve a hierarquia social por uma 
bipolarização que opõe classes superiores, de um lado, e operários, do outro, se acentua 
(passando de 35,1% para 38,3%). Apenas duas categorias superiores, os quadros comer-
ciais e administrativos de empresa e os engenheiros, viram a sua contribuição a este fator 
progredir, assim como a sua coordenada correspondente a uma posição mais extrema e, 
portanto, a uma distribuição mais distante da média.

A análise da evolução dos índices de dissimilaridade entre categorias precisa estes resul-
tados: apenas três categorias sociais apresentam crescimentos significativos de seus índices 
de dissimilaridade com relação à todas as categorias sociais operárias, que são os profissionais 
liberais, os cargos administrativos e comerciais de empresa, além dos engenheiros e cargos 
técnicos de empresa (Oberti e Préteceille, 2003, tabela 3ª, p. 39 e 3b, p. 42)16.

Nos espaços que já eram privilegiados em 1990, a exclusividade intensificou-se um 
pouco mais, já que a única grande categoria de ativos que possuem um emprego estável e 
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que, aqui, progridem, é a dos cargos e profissões intelectuais superiores. Todas as outras 
categorias sociais sofrem, ao contrário, uma redução de seus efetivos.  

A população ativa total destes espaços já privilegiados cresce pouco e a parte mais im-
portante do aumento das categorias superiores ao longo dos anos 90 se deu em outro lugar17. 
Este crescimento fora dos espaços privilegiados não provoca, contudo, uma diminuição da 
segregação de tais categorias. Ela se dá, essencialmente, em dois conjuntos de tipos de es-
paço, bairros médio-misturados que em 1990 aburguesam-se intensamente, e bairros po-
pulares que, na mesma época, elitizam-se; mesmo se nos dois casos as categorias populares 
retrocedem sensivelmente, esta evolução aproxima, localmente, as categorias superiores das 
categorias populares e exerce uma influência no sentido de diminuir a segregação. Mas esta 
contribuição é mais do que compensada, de uma parte, pelo crescimento já assinalado da ex-
clusividade dos espaços privilegiados e, de outra parte, pela evidente diminuição da presença 
de quadros empresariais nos espaços de classe média ou populares, que testemunharam uma 
resistência ou um crescimento do peso das categorias populares. 

É difícil comparar estes resultados a outros, uma vez que a falta de categorias supe-
riores no debate é característica da maioria das teses sobre a questão. A obra de E. Maurin 
merece uma atenção particular, já que é uma das únicas que procura argumentar empi-
ricamente o seu ponto de vista acerca da segregação social, tratando-a no conjunto das 
categorias sociais no qual se inserem as categorias superiores. Se ele retoma com sucesso a 
idéia de que a segregação social começa a partir das categorias superiores, ele afirma, entre-
tanto, que “a riqueza não é nem mais, nem menos concentrada sobre o território, do que 
há uma ou duas décadas” (Maurin, 2004:___). Os resultados sobre os quais ele se apóia, 
contudo, parecem, antes, indicar o contrário, pois eles mostram um sensível aumento do 
indicador de segregação para os mais graduados, assim como um aumento, ainda que não 
tão significativo, para aqueles com maior renda18. 

De fato, seus resultados não podem ser comparados aos nossos. A primeira razão deve-
se ao campo geográfico diferente, ou seja, a França tomada como um todo, em contraposi-
ção à metrópole parisiense – sabe-se que as altas rendas estão profundamente concentradas 
na capital. A segunda razão deve-se ao fato de que ele utiliza categorias muito afins, o que 
dilui os cargos empresariais no conjunto dos cargos e profissões intelectuais superiores. 

A terceira razão, a mais importante delas, deve-se à escala de recorte espacial escolhido. 
As unidades espaciais que o autor compara são pequenas vizinhanças de 30 a 40 habitações. 
Ora, tais unidades são da ordem de grandeza de um imóvel, ou terreno, em suma, de um 
conjunto residencial. Elas são, a meu ver, muito pequenas para tratar da questão da segrega-
ção, que se coloca ao nível do bairro – qualquer que seja o modo pelo qual se defina o bairro 
–, como discutimos anteriormente e como enfatiza a literatura internacional acerca da segre-
gação. Acreditar que os conjuntos residenciais são socialmente bastante homogêneos é um 
resultado, acima de tudo, trivial, tendo em vista a homogeneidade dos preços e aluguéis, ou 
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das regras de taxação no caso de um imóvel HLM, imóveis com aluguéis a preços módicos. 
Os resultados estabelecidos por E. Maurin não permitem, pois, nenhuma conclusão signifi-
cativa acerca da segregação social na sociedade francesa, visto que as unidades espaciais por 
ele analisadas são demasiado reduzidas para o tratamento da questão. 

Em conclusão, a auto-segregação das categorias superiores tende a se acentuar com 
relação às categorias populares, especialmente aquelas que constituem o conjunto no seio 
do qual se encontram a burguesia tradicional e a classe economicamente dominante – as 
profissões liberais e os cargos empresariais –, conjunto que possui as rendas mais elevadas. 
Esta tendência pode ser considerada como estando de acordo com o modelo teórico de 
S. Sassen19, o da dualização da cidade global, com o detalhe de que a auto-segregação da-
queles que ocupam cargos de mais alta renda no setor financeiro, nas multinacionais e no 
setor empresarial, longe de ser um fenômeno novo e específico da “cidade global”, não faz 
mais do que prolongar e reforçar a tendência auto-segregadora da classe dominante diante 
da globalização – no caso de Nova Iorque, a mudança resulta do grande re-investimento 
residencial que se dá no centro da cidade, Manhattan, pelas categorias anteriormente mais 
interessadas pelos suburbs. 

A tendência semelhante, que pode ser observada com relação aos profissionais da in-
formação, das artes e do espetáculo, revela a mesma dinâmica da parte desta categoria que 
pertence à elite de alta renda. Entretanto, para outra parte, que é a mais numerosa e cujas 
rendas e posições hierárquicas são mais modestas, esta tendência revela, por sua vez, uma di-
nâmica distinta, que é a busca de posições residenciais centrais – ligadas à importância destas 
posições nas redes e na socialização profissional e aos vínculos entre práticas profissionais e 
práticas culturais –, mas distintas dos bairros burgueses tradicionais e de suas extensões.

Outras tendências divergentes devem, porém, ser sublinhadas, como a diminuição 
de segregação, com relação às categorias populares, das duas categorias superiores mais 
ligadas ao setor público e à média geral de renda – cargos de função pública, professores 
e profissionais literários e científicos. Trata-se de categorias ausentes do modelo de S. Sas-
sen, que considera implicitamente o setor público e o welfare state como uma categoria 
residual, o que certamente não é o caso na França. Os modelos do “separatismo generali-
zado”, ou da “secessão das classes médias” são, pois, seriamente recolocados em questão.  

3. As classes populares e os bairros populares: evoluções diversas
   

Os operários constituem o segundo grupo social mais segregado, após as classes supe-
riores, e estas segregações são complementares e opostas: a estrutura espacial de diferenças 
sócio-profissionais na metrópole parisiense, em 1999, é caracterizada, antes de tudo, por 
uma hierarquização de status dos bairros definido pela oposição entre categorias superio-
res e categorias operárias, ou seja, a estrutura de oposição de classe característica de cidades 
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capitalistas desde o século XIX. Este resultado encontrava-se já, com algumas diferenças, 
em nossa tipologia de comunidades da metrópole parisiense em 1982 (Préteceille, 2000), 
como em trabalhos conduzidos sobre períodos anteriores (Freyssenet et al., 1971; Rhein, 
1994b), o que faz pensar que esta estrutura hierarquizada apresenta uma grande inércia 
histórica. A estrutura social atual do espaço urbano não poderia, assim, ser interpretada 
como o efeito direto das tendências isoladas mais recentes de reorganização da economia. 
Ela é, antes, a herança histórica dos efeitos dos movimentos de longo período da econo-
mia e da sociedade, cristalizadas, tanto nas estruturas materializadas do espaço construí-
do, como nas formas sociais de valorização simbólica e de apropriação. É surpreendente 
notar até que ponto a oposição de classe herdada da sociedade industrial se mantém es-
pacialmente estruturante, enquanto a economia da metrópole francilienne é, nos dias de 
hoje, amplamente dominada pelo setor terciário e o peso dos operários diminuiu drastica-
mente, não representando, em 1999, mais do que 16,5% dos ativos com emprego, contra 
29,5% dos empregados, por exemplo. 

Os operários são, dentre as categorias populares, aqueles que contribuem mais à opo-
sição espacial em relação às classes superiores: o conjunto das categorias operárias contri-
buía para 33% referente ao primeiro fator da análise de correspondência sobre a tabela 
da distribuição de ativos pelo IRIS em 1990, contra 7% para o conjunto de empregados. 
Contudo, a contribuição dos operários que possuem um emprego estável diminui drasti-
camente entre 1990 e 1999, de 25% a 19%, enquanto a contribuição de operários precá-
rios e desempregados aumenta, de 8% a 10%. Além disso, a contribuição de empregados 
também aumenta, de 7% a 10%, essencialmente pelos empregados de função pública, pe-
los precários e desempregados, as três categorias de empregados mais segregadas e mais 
próximas, espacialmente, dos operários.

Os contrastes sociais mais fortes escapam de uma oposição bipolar entre classes su-
periores e operários a uma oposição entre classes superiores e meios populares dominados 
por operários e muito marcados pela precariedade e desemprego. Esta evolução confirma, 
em parte, o modelo de Sassen, pelo peso crescente de precários do setor terciário; confir-
ma apenas em parte, pois a contribuição dos operários permanece predominante e, dentre 
os empregados, o pessoal de serviços diretos prestados a particulares, que correspondem 
a uma parte do novo proletariado terciário da cidade global em curso de dualização de 
acordo com este modelo, testemunharam a diminuição sensível de sua segregação.

No entanto, esta acentuação da bipolarização entre classes populares e classes superio-
res não seria associada a um movimento de dualização que reagruparia estes dois conjuntos 
sociais em espaços distintos, com o aprofundamento do abismo entre bairros ricos e bairros 
mais ricos ainda – o que é o caso –, e bairros pobres e mais pobres ainda –, o que não é siste-
maticamente o caso, nem para o abismo, nem para os bairros pobres, salvo parcialmente.   

Remarquemos, antes de tudo, que, contrariamente às categorias superiores, as cate-
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gorias populares não residem, majoritariamente, nos espaços onde elas são predominan-
tes. No grupo de tipos popular-operários, que englobam os bairros onde os operários são 
claramente super-representados, encontramos, em 1999, 44,6% dos operários, e 31,5% 
dos funcionários com emprego estável. As proporções são da mesma ordem para os ope-
rários e empregados precários e apenas os operários desempregados residem majoritaria-
mente (52%) em tais espaços. Um pouco mais da metade dos operários reside, portanto, 
em espaços que não são tipicamente operários: 44% residem em espaços tipicamente de 
classe média e 12% em espaços privilegiados. O mesmo ocorre para mais de dois terços 
dos funcionários: 48% residem em espaços tipicamente de classe média e 20% em espaços 
privilegiados. 

Quanto à dinâmica de evolução residencial de categorias populares, pode-se dizer 
que ela é bastante diversa, segundo os tipos de espaço e de trajetória dos bairros:

- os operários retiram-se drasticamente, como já visto, dos espaços superiores, 
onde eles já eram pouco numerosos, e dos bairros médio-misturados, em curso 
de aburguesamento. Tal fenômeno diz respeito à 11,5% dos operários com em-
prego estável em 1990.

- Em uma parte dos bairros médio-misturados e dos bairros popular-operários, 
onde a mistura social se mantém ou é reforçada pela presença das classes médias 
(profissões intermediárias e categorias públicas superiores), o número de operá-
rios diminui menos do que a média, ou apenas ligeiramente mais. Isto concerne 
53,3% dos operários em 1990.     

- Finalmente, há bairros, sobretudo popular-operários, onde a presença dos operá-
rios recua um pouco mais do que a média. No entanto, todas as outras categorias 
de ativos com emprego estável, as categorias superiores aos empregados, presen-
ciam, aqui, a diminuição, mais ou menos intensa, de seus efetivos. De maneira 
intensa progride, aqui, apenas o número de precários e desempregados: 32,6% 
dos operários aí residiam em 1990. As tendências são semelhantes, mas menos 
contrastantes, para os empregados, cuja distribuição espacial é menos polarizada 
do que a dos operários.

Se olharmos mais detalhadamente a evolução apenas dos bairros popular-operários, 
constataremos que estes podem ser classificados, no período de 1999-2000, segundo qua-
tro grandes modalidades de mudança de perfil. A primeira é a dos bairros em curso de 
“elitização”, já mencionados. Eles abrangem, em 1990, 10,6% da população ativa da me-
trópole, 11,4% dos operários e 11,5% dos empregados. Tais bairros perderam um pouco 
mais de operários do que a média (-28% contra -26%) e mais ainda de empregados (-8% 
contra -5%). No entanto, ganharam numerosas categorias superiores e profissões inter-
mediárias, em ambos os casos em torno da média do crescimento total que se deu na 
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metrópole. Estes bairros presenciaram, ainda, um crescimento de precários e desempre-
gados praticamente conforme a média. Como a densidade relativa dos operários baixou 
um pouco, de acordo com a média, enquanto a das categorias superiores e de profissões 
intermediárias progrediu e ultrapassou a média, a evolução de tais bairros contribuiu para 
a diminuição da segregação entre estas categorias. Unicamente os operários são aqui sub-
representados.

A segunda modalidade é a dos bairros popular-operários que viram um crescimento 
notável de categorias médias e precárias. Eles somavam, em 1990, 16% da população ativa, 
22% dos operários e 17% dos empregados. As profissões intermediárias tiveram um cres-
cimento de 15%, os cargos de liderança de 10% e os empregados 5%. Enquanto o número 
de operários teve um aumento abaixo da média, 27%, o de precários aumentou conforme 
a média (50%) e o dos desempregados cresceu menos do que a média (24%). Em 1999, 
os operários eram aqui ainda claramente super-representados (densidade relativa 133), 
enquanto os cargos de liderança eram sub-representados (61). A diferença, contudo, 
se reduziu. Nestes bairros que permanecem populares, tornando-se mais misturados, a 
contribuição se deu também no sentido da diminuição da segregação dos operários com 
relação aos cargos de liderança e, sobretudo, com relação às profissões intermediárias, cuja 
densidade foi, juntamente com a dos empregados, a que mais progrediu.

A terceira modalidade é caracterizada pelo recuo dos cargos empresariais, o aumento 
da precariedade, mas também pela resistência dos operários. Este conjunto somava, em 
1990, 10,5% da população e 12,1% dos operários. Como o número de operários aqui 
diminuiu, claramente menos do que a média, enquanto o de empregados aumentou (4%, 
em contraposição a um baixa média de -5%), estas duas categorias sociais testemunham 
uma sensível progressão de sua densidade relativa. Por sua vez, a densidade relativa das 
profissões intermediárias que pouco cresceram se manteve estável e a dos cargos de lide-
rança diminuiu. Já o número de precários e desempregados progride nesta modalidade, 
mas não tanto como a média. No total, os bairros deste tipo apresentam, em 1999, ainda 
uma certa mistura social, mesclando ambientes populares, nos quais os ativos com empre-
go estável se mantêm predominantes, e profissões intermediárias. Todavia, a contribuição 
para a segregação em relação às categorias superiores se intensifica.

A quarta e última modalidade é marcada pelo recuo de todas as grandes categorias de 
ativos com emprego estável, dos mais altos cargos de liderança aos operários. Ela agrupava, 
em 1990, 21% da população ativa, e 30,5% dos operários. Unicamente o número de pre-
cários e desempregados progride aqui – no caso dos primeiros, o aumento se dá abaixo da 
média e, no caso dos segundos, claramente acima. Já a progressão entre os desempregados se 
dá, sobretudo, com relação às classes populares: este tipo responde por 40% da progressão de 
desempregados que nunca trabalharam, 46% dos desempregados exercendo algum tipo de 
trabalho, e 73% dos operários desempregados. Quanto às categorias de ativos, que possuem 
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um emprego estável, pode-se observar maior decréscimo com relação aos cargos de empresa 
e engenheiros, às profissões intermediárias de empresa, os técnicos e contra-mestres, aos em-
pregados administrativos de empresa e aos operários qualificados. São, pois, antes os assala-
riados qualificados de empresa, dos cargos de liderança aos operários, que abandonam esses 
bairros. Já nos outros casos, dos instrutores e funcionários de serviços de função pública, 
observa-se um sensível recuo, enquanto os que ocupam cargos públicos, os professores e 
profissionais intermediários da saúde e do trabalho social mantêm-se estáveis. As duas úni-
cas categorias sociais que progridem notavelmente são a dos funcionários de comércio e, 
sobretudo, o pessoal de serviços prestados diretamente a particulares. 

Estes bairros correspondem à imagem predominante dos bairros em dificuldade, 
marcados pela precariedade e desemprego. A taxa de desemprego atinge, em 1999, a mar-
ca de 19%. Do conjunto total da metrópole encontram-se aqui 31% dos desempregados 
exercendo algum tipo de trabalho, 39% dos operários desempregados e 36% dos desem-
pregados, que nunca antes trabalharam.

A análise que nós fizemos revela, todavia, algumas nuanças com relação a esta ima-
gem. Não são as classes médias, em geral, que abandonam estes bairros, mas, antes, aqueles 
que ocupam quadros empresariais e com eles as outras categorias qualificadas das empre-
sas. A partida destes não provoca a transformação deste conjunto em guetos, onde não 
se encontraria nada além de que excluídos: precários e desempregados representam aqui 
29% dos ativos, mas operários e funcionários com emprego estável somam 44%, enquan-
to cargos e profissões intermediários de emprego estável somam 23%. Enfim, embora os 
operários sejam menos numerosos que os empregados, estes bairros continuam os mais 
operários de todos: a questão social não se encontra, pois, tão destacada como se pode 
dizer da questão operária, que persiste. 

Se é preciso afinar a visão corrente demasiado catastrófica sobre os bairros onde quase 
todos os ativos seriam desempregados, não se deve, no entanto, considerar este caso de 
empobrecimento como negligenciável, ou sem importância. Com 19% de desemprega-
dos (contra 11,6 %, em média) e 12% de precários, quase um terço dos ativos convivem 
nestes bairros com uma situação mais ou menos difícil, que se degrada. Tais números se 
elevam a 40% se acrescentarmos a eles os funcionários do comércio e de serviços presta-
dos a particulares, que são freqüentemente submetidos a condições de trabalho e remu-
neração muito medíocres; e, se os altos cargos não estão daqui totalmente ausentes, eles 
claramente diminuíram e não representam mais do que 5% dos ativos. Estes bairros têm, 
pois, um perfil social que se afasta de maneira evidente da média, pelo peso das categorias 
mais fracas no que diz respeito à qualificação e renda, e que se degrada pelo aumento do 
desemprego e da precariedade. Trata-se de uma evolução residencial difícil, que concer-
ne 21%, ou um pouco mais que 1/5 dos membros das categorias populares. Evolução 
ainda mais impressionante, na medida em que se produz em uma metrópole que, em seu 
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conjunto vê o perfil social de sua população ativa deslocar-se em direção às categorias de 
status e qualificação mais elevada, mas em que 1,6 milhões de habitantes, de um total de 
11, são mantidos alheios a esta progressão e são particularmente expostos ao desemprego 
e à precariedade.

A evolução da situação residencial das classes populares em seu conjunto é, assim, 
bem mais diversificada que o proposto pelo esquema da dualização – que não vê mais do 
que o seu abandono em bairros populares empobrecidos –, ou mesmo pelo seu comple-
mento através da elitização – que acrescenta a expulsão de classes populares dos antigos 
bairros populares centrais, hoje em dia revalorizados. Pode-se mesmo dizer que a situação 
de “mistura social”, ou seja, de coabitação com categorias médias e superiores, é a moda-
lidade residencial mais freqüente para as categorias populares e que ela não se reduziu – 
salvo para a presença de categorias populares nos espaços mais privilegiados. Entretanto, 
o caso de bairros populares, onde há forte progressão do desemprego e da precariedade, 
também é uma modalidade importante, que diz respeito a 1/5 dos ativos da metrópole.

4. As classes médias: aceleradores ou freios da dualização?

Hoje em dia a tese mais difundida é a da acentuação da segregação, como efeito de 
um distanciamento voluntário das classes médias, que fogem da coabitação com as classes 
populares. Esta tese foi, de início, amplamente desenvolvida nos EUA por inúmeros au-
tores na análise do white flight, e depois ampliada por W. J. Wilson (1987) em sua leitura 
sobre a crise do gueto negro como resultado, em parte, da saída de classes médias negras, e 
por M. Davis (1992) em sua análise sobre Los Angeles e as gated communities. 

Na França, o processo de transformação da população de grandes conjuntos habita-
cionais sociais foi analisada desde o fim dos anos 70 como o resultado do círculo vicioso 
da partida de classes médias movida pela aquisição de propriedade e do aumento das cate-
gorias pobres e de imigrantes que as substituem. Tal análise foi reforçada por J. Donzelot 
e M.-C. Jaillet em sua tese sobre a “secessão das classes médias” (Donzelot, 1999; Jaillet, 
1999), que retomou a hipótese de W. J. Wilson de um distanciamento da pobreza e da 
precariedade por parte das classes médias desejosas de se protegerem dos riscos da coabi-
tação com as classes populares pobres. Ela é, mais recentemente, como já visto, retomada 
por E. Maurin (2004) com a sua tese sobre o “separatismo social”.

Se considerarmos as profissões intermediárias, que constituem o núcleo central das 
classes médias na divisão das categorias sociais do INSEE, estas são as categorias que têm, 
após os empregados, o índice de segregação mais fraco, sendo apenas ligeiramente superior 
ao destes. Todos os seus índices de segregação diminuíram entre 1990 e 1999, com exceção 
dos contra-mestres20 (tabela 1), como diminuíram os índices de duas categorias superiores 
que somam uma proporção majoritária de ativos aproximados da média pela renda e posição 
hierárquica: os cargos da função pública e os professores literatos e científicos.
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Em suma, as classes médias são, com todos os empregados, as categorias menos 
concentradas espacialmente, o que pode ser notado na distribuição das categorias 
sociais segundo os tipos de espaços residenciais, estando as profissões intermediárias 
presentes em todos os tipos de espaços, com sua presença nestes espaços sendo pouco 
diferente de sua presença no conjunto total, exceto nos tipos extremos, ao lado dos ti-
pos superiores, ou dos tipos popular-operários. O grupo de espaços que acolhe a parte 
relativa mais importante da população ativa (45%) é o de tipos médio-misturados, os 
menos polarizados, nos quais nenhuma das grandes categorias é dominante, e onde elas 
são todas presentes, com presença variável, mas sempre significativa, tendo as profissões 
intermediárias aqui, certamente a densidade relativa mais forte, ainda que ela se man-
tenha moderada21. 

As variações dos índices de dissimilaridade (Oberti e Préteceille, 2003, tabela 3ª, p. 
39) mostram que as profissões intermediárias se afastaram das categorias superiores das 
empresas, e se aproximaram, ao contrário, dos cargos de função pública e dos professores 
e profissionais literatos e científicos, assim como dos empregados. Quanto à sua proximi-
dade com os operários, remarquemos, primeiramente, que as profissões intermediárias são 
mais próximas deles do que de cargos de lideranças. As evoluções que lhe dizem respeito 
são mais discordantes: o índice de dissimilaridade aumenta com relação a todas as cate-
gorias operárias, desempregados e precários incluídos, para os instrutores, e com relação 
a todas as categorias, salvo uma, para as profissões intermediárias de empresa e os contra-
mestres; ele aumenta sensivelmente apenas em dois casos a cada oito para as profissões in-
termediárias da função pública e para os técnicos, diminuindo claramente em três casos; 
diminui em seis casos a cada oito para as profissões intermediárias da saúde e do trabalho 
social; quanto aos cargos da função pública e aos professores, os índices diminuem em 
cinco casos e aumentam em sete com relação os operários precários, sendo quase estáveis 
com relação aos operários desempregados (idem, tabela 3b, p. 42). Com exceção do caso 
das profissões intermediárias de empresa e de contra-mestres, e dos instrutores, que se 
afastam um pouco de todos os operários (mantendo-se bastante próximos uns dos ou-
tros), as outras categorias médias se aproximam um pouco de certos operários e se afastam 
um pouco de outros, sem que haja, para nenhuma delas, um afastamento com relação aos 
operários precários e desempregados – contrariamente aos cargos empresariais para os 
quais o afastamento é forte e sistemático, como já visto.  

No total, pode-se afirmar, portanto, que, ao contrário das teses evocadas, as classes 
médias se aproximaram ligeiramente das classes populares. Contudo, esta sensível aproxi-
mação é lá ainda um resultado médio de evoluções variáveis segundo os tipos de espaços 
e de mudanças de perfis.

Nos espaços privilegiados, se o peso das profissões intermediárias, entre 1990 e 1999, 
diminuiu, os seus efetivos tiveram, no entanto, apenas uma ligeira redução (-1,5%), en-
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quanto os dos operários sofreram uma drástica redução (-33%). A evolução destes espaços 
provocou um acréscimo da distância entre profissões intermediárias e operários. O mes-
mo vale para os espaços médio-misturados, onde as categorias superiores progrediram de 
maneira geral, intensa ou moderadamente.

Os espaços popular-operários em curso de empobrecimento social contribuem as-
sim para o crescimento da distância entre profissões intermediárias e operários, já que as 
profissões intermediárias perdem aqui 25.000 ativos sobre 196.000, e os operários 73.000 
sobre 268.000. Certamente, o recuo relativo de profissões intermediárias é menos intenso 
e, portanto, o peso relativo das profissões intermediárias com relação aos operários (tra-
tando-se de ativos estáveis) aumenta, o que mostra que se está longe da deserção massi-
va destes bairros por parte das classes médias. Mas, como as profissões intermediárias se 
multiplicam sensivelmente no conjunto da metrópole, esta evolução contribui, apesar de 
tudo, para aumentar a dissimilaridade. 

Se, no total, as classes médias se aproximam um pouco dos operários, isto se dá pelo 
fato de elas se aproximarem deles mais sensivelmente em outros tipos de espaços, que são, 
ou espaços de classe médio-misturados, cujo perfil social se manteve ou foi ligeiramente 
modificado pelo aumento do peso das classes populares precárias e dos desempregados, 
ou espaços populares, onde o peso de classes médias e eventualmente superiores se refor-
çou – o que compreende, ainda que não unicamente, o subconjunto dos bairros populares 
em curso de elitização.

As classes médias se aproximam dos operários não somente espacialmente, mas 
também do ponto de vista das suas condições de emprego, pelo forte aumento da pre-
cariedade e do desemprego. Se os ativos das profissões intermediárias com emprego 
estável tiveram um aumento de 3,4% entre 1990 e 1999, o número de precários destas 
profissões cresceu 113% e o dos desempregados 73% – o maior crescimento de todas 
as categorias sociais de assalariados, bem maior do que o dos operários (20%) e dos 
empregados (24%).

E esta precarização crescente das classes médias não diz respeito apenas àquelas que 
residem nos espaços popular-operários. Se, nestes espaços, o número de precários de pro-
fissões intermediárias teve um aumento de 125% e o dos desempregados de 81%, nos 
espaços médio-misturados a progressão é de 105% para os precários, e de 69% para os 
desempregados. E as taxas são um pouco menos elevadas apenas para aqueles que residem 
nos espaços superiores.
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Conclusão: fragilização social e espacial

A tese da dualização associada ao modelo da cidade global é, portanto, inadequada 
para dar conta da evolução de uma metrópole onde as classes médias tornam-se mais nu-
merosas e onde os bairros de perfil médio-misturados, que acolhem 45% da população, 
não se encontram, de forma alguma, em vias de desaparecimento. Para retomar a versão 
figurada do debate lançado há quase vinte anos por R. Pahl (1988), entre a ampulheta 
que representa a dualização e o pião que representa o aumento das classes médias, pode-
se dizer que a estrutura social da metrópole parisiense está, antes, de acordo com o pião. 
Mas esta se deforma: ela se alonga, ao mesmo tempo em que sua cabeça se incha e o seu pé 
se retrai. Em termos de categorias sociais, há um crescimento das categorias superiores e 
médias, e uma reestruturação das categorias populares pela terceirização (que não provo-
ca, no entanto, o desaparecimento dos operários). Em termos espaciais, há a manutenção 
de uma proporção importante de bairros misturados; mas há também um inchaço do 
número de bairros que acolhem cada vez mais exclusivamente as categorias superiores, em 
particular os cargos empresariais que se afastam das categorias populares e dos imigrantes; 
e há um aumento das distâncias que concernem os bairros mais populares, dos quais uma 
minoria significativa se encontra presa a um movimento de empobrecimento social mais 
ou menos intenso, que a afasta sensivelmente do perfil dos espaços médio-misturados, 
mas que a afasta consideravelmente do perfil dos bairros privilegiados. Há, portanto, ao 
mesmo tempo uma manutenção de uma parte central misturada da distribuição sócio-es-
pacial e um aumento da distância social entre os dois extremos desta distribuição.

O aumento e a exclusividade reforçada dos bairros de classes superiores constituem 
uma questão na qual pode ser verificado um dos componentes do modelo da cidade glo-
bal, na medida em que esta auto-segregação crescente das categorias superiores pode ser 
pensada como fortemente alimentada pela subida dos lucros financeiros, que são o núcleo 
central da globalização econômica neoliberal e de sua concentração privilegiada em certas 
grandes cidades, tanto pelas altas rendas, como pelas evoluções do mercado fundiário e 
imobiliário que esta dinâmica econômica produz.  

Há, contudo, dois detalhes importantes a serem acrescentados. Por um lado, este 
processo não se dá na metrópole parisiense, tanto pela criação de novos espaços distintos 
dos das classes superiores tradicionais, quanto pelo reforço e extensão dos espaços bur-
gueses tradicionais levados à cabo por novas categorias de cargos que se juntam às classes 
superiores. Por outro lado, este processo parece ultrapassar, em grande medida, os cargos 
de finanças ou os de serviços avançados às empresas – centro do modelo econômico da 
global city –, referindo-se à maior parte dos cargos empresariais. Mais do que explicar esta 
evolução apenas por meio das altas rendas dos cargos de um setor ligados às exigências 
“técnicas” – o paradoxo da globalização financeira, cujos limites de tempo e necessidade 

Edmond Prétceille.indd   148 29/8/2008   12:09:31



149

de encontros cara a cara exigem locais residenciais próximos e centrais –, pode-se arriscar 
a hipótese mais ampla de um processo de incorporação por parte dos cargos empresariais 
do “novo espírito do capitalismo” (Boltanski e Chiapello, 1999) em sua vida pessoal e em 
suas práticas residenciais, como são obrigados os atores principais e os subordinados em 
suas práticas profissionais, como foram instruídos ao longo de seus estudos nas grandes e 
não tão grandes escolas, nos ciclos de formação dos administradores e dos “recursos huma-
nos” etc. Este estreitamento dos cargos empresarias no espaço social das classes superiores 
mostra um movimento espacial inverso do movimento social observado por H. Mendras 
(1988) que via, entre 1965 e 1984, a “galáxia” dos cargos se autonomizar e se aproximar 
de outras categorias médias no seio da nova “constelação central”. Ele parece, aliás, ir mais 
além no sentido da acentuação das diferenças entre cargos privados e cargos públicos e 
professores, o que assinalavam, ao mesmo tempo, F. de Singly e C. Thélot (1988).

Escrutinemos, entretanto, esta análise ao destacar ser o movimento aqui comentado. 
Não é preciso enfatizar o traço, concluindo-se que a separação da constelação central e o 
agrupamento da galáxia dos cargos empresariais com a constelação das classes superiores 
já tiveram lugar. 

A evolução das classes superiores em direção a uma auto-segregação crescente e dos 
belos bairros em direção à uma exclusividade reforçada são, certamente, um elemento de 
fragilização da coesão social, pelo distanciamento crescente, em todos os sentidos do ter-
mo, que se aprofunda, assim, entre as classes superiores mais ligadas ao poder econômico 
e, em boa parte, ao poder político e as outras classes sociais, a começar pelas classes po-
pulares. Sabe-se que esta evolução é congruente com o questionamento, por parte destas 
classes superiores, das formas de solidariedade e de redistribuição estabelecidas pelas polí-
ticas públicas através de uma progressiva fiscalização, somada a políticas sociais desenvol-
vidas. Encontra-se, aliás, no plano espacial a mesma evolução política em direção à recusa 
da solidariedade para com as classes populares, na repetida oposição de inúmeros repre-
sentantes locais das comunidades burguesas às disposições da lei SRU (Lei de Solidarie-
dade e Renovação Urbana) em princípio contrários à construção de habitações sociais, 
assim como nas decisões de se manter entre iguais, decisão esta favorecida pela definição 
de comunidade de comuns, ou de aglomeração, de modo a evitar a obrigação de gerenciar 
a redistribuição fiscal local em favor de comunidades de perfil social mais popular e de ter 
de compartilhar seus problemas sociais.

A tese da secessão das classes médias e a do “separatismo generalizado” são, elas tam-
bém, claramente invalidadas pela tendência à aproximação espacial das classes médias 
com as classes populares. Tal aproximação não é, simplesmente, o efeito automático do 
crescimento numérico dessas classes médias, o que implicaria sua difusão, como o mostra 
o contra-exemplo dos cargos empresariais. Não se trata, tampouco, de um simples efeito 
da diminuição do nível de renda, que obrigaria estas classes a coabitar com as classes po-
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pulares na falta de algo melhor, pois a diferença de nível de renda entre esses dois grupos 
é deveras significativa para poder ser traduzida em hierarquizações residenciais, segundo 
uma pura lógica de mercado. Pode-se, pois, pensar esta proximidade residencial ligeira-
mente reforçada como o efeito de processos ligados às trajetórias sociais dos membros de 
classe média e, ao mesmo tempo, às suas representações das relações sociais e da coesão 
social. Uma boa parte dos membros das classes médias é, de fato, ela mesma proveniente 
das classes populares, de onde partem pela mobilidade social ascendente. Contrariamente 
à idéia corrente na sociologia da primeira metade do século XX, já questionada por H. 
Mendras (1988) há mais de quinze anos, tais membros não procuram mais afirmar siste-
maticamente sua nova posição pela nítida separação com a classe popular de origem, nem 
suas ambições pela imitação das categorias superiores. Ao contrário, conservam uma per-
cepção, ao menos parcialmente positiva, de suas ligações com as classes populares, assim 
como uma adesão aos valores de solidariedade social. 

A manutenção da mistura social entre classes médias e classes populares não se dá, en-
tretanto, sem tensões, movimentos contraditórios e dificuldades. O primeiro movimento 
contraditório diz respeito às profissões intermediárias das empresas, cuja singularização, 
como vimos, se estabelece por uma crescente distância com relação à praticamente todas as 
categorias populares. Tal movimento não é menos marcado apenas para os cargos empresa-
riais e claramente oposto à evolução da maioria das outras profissões intermediárias. Pode-se 
pensar que esta divergência resulta também de uma divergência nas evoluções dos níveis de 
renda e dos valores com relação às outras categorias médias que estão mais ligadas ao setor 
público ou às atividades que não se encontram no centro da economia capitalista.

O segundo movimento contraditório refere-se à relação das classes médias com a mi-
noria dos bairros populares, que são mais pobres socialmente e que oferecem, sem dúvida, 
as mais difíceis condições de vida, quer se trate de escola, de segurança no espaço público, 
ou da degradação habitacional. É nestes bairros, seguindo o que se dá primordialmente 
nos bairros mais nobres, que a segregação cresce e onde a coesão social é mais seriamente 
colocada em risco.

Para onde vão os membros das classes médias que deixam estes bairros mais precá-
rios? As oscilações de efetivos de acordo com os tipos de bairros levam a pensar que eles 
se dirigem essencialmente para os bairros que se mantêm misturados, sejam eles médios, 
ou popular-operários. Com exceção de uma minoria, eles não se dirigem para segregados 
bairros periférico-urbanos das classes médias. O bairro periférico-urbano é, de fato, fre-
qüentemente evocado como o modo por excelência da secessão. Mas a maioria dos tipos 
periférico-urbanos de nossa tipologia de bairros22 é do tipo misturado, onde as classes 
populares são bastante presente.

Enfim, uma tensão comum atravessa os espaços médio-misturados e os espaços po-
pulares, afetando as profissões intermediárias, como a dos empregados e dos operários: é 
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a forte progressão do desemprego e da precariedade que fragiliza o conjunto dessas cate-
gorias. A identificação dos problemas sociais próprios dos bairros excluídos leva a pensar 
que, fora destes, não existem problemas. Nos espaços médio-misturados que se mantêm 
como tais, e na parte socialmente não empobrecida dos bairros populares, deduz-se, en-
tão, da ausência de segregação, ou de seu caráter moderado, a ausência de dificuldades so-
ciais. Nos parece, ao contrário, que a falta de problemas agudos de segregação e a mistura, 
em alguma medida, realizada não impedem, de forma alguma, a existência de problemas 
crescentes que levam à fragilização do conjunto das categorias populares e médias. Como 
escreveu há mais de dez anos R. Castel (1995:409), “o problema atual não consiste apenas 
na constituição de uma ‘periferia precária’, mas também na desestabilização dos estáveis”: 
pode-se aplicar tal observação à fragilização dos processos de coesão espacial nos espaços 
onde a coabitação entre classes médias e classes populares contribui para a “estabilidade”.

Esta fragilização refere-se, antes de tudo, à situação de mistura das diferentes cate-
gorias: os operários, em primeiro lugar, pois mesmo que sejam qualificados e possuam 
um emprego estável, este emprego é estruturalmente fragilizado pelo processo de desin-
dustrialização da região; e os empregados pouco qualificados, no comércio ou no serviço 
prestado a particulares, que são os mais tocados pela precariedade, pela jornada de traba-
lho imposta, pelos baixos salários e as más condições de trabalho.

Trata-se também de uma fragilização de suas relações, dos equilíbrios e trocas so-
ciais, que como tal se estabeleceu. A fragilização pode provocar mobilizações locais, que 
explicitam e reforçam as solidariedades entre diferentes categorias sociais. Mas ela pode 
igualmente, em função de contextos sociais e políticos, gerar movimentos inversos de fra-
cionamento e separação, resultando em grupos de interesse opostos, o que pode, por sua 
vez, colocar em risco a mistura social caso alguns pensem que defenderão melhor seus 
interesses mantendo uma maior distância dos que se encontram em dificuldade. A ques-
tão das relações com os imigrantes é aqui central e nós a discutiremos em um outro texto. 
As políticas públicas podem reforçar a coesão social, tornando negociáveis as distâncias 
sociais nas situações de proximidade. Elas podem também, ao contrário, incitar o distan-
ciamento social e provocar indiretamente a efetivação deste.

Notas

1. Cf. Rhein (1994a), para uma apresentação detalhada da evolução histórica destes mé-
todos e dos debates que eles deram lugar.
2. Tese que nós já criticamos, sob outros aspectos, em um artigo precedente (Préteceille, 
1995).
3. Encontraremos uma discussão mais detalhada sobre esta questão em Préteceille 
(2004).
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4. Pode interessar também a segregação no espaço de trabalho (ver, por exemplo, Préte-
ceille et al., 2005), assim como as desigualdades de acesso ou de uso de diferentes tipos de 
espaço.
5. A tradução metodológica de tal perspectiva supõe definições empíricas adequadas. Na 
França a definição de áreas urbanas pelo INSEE (Instituto Nacional de Estatística e de 
Estudos Econômicos) corresponde muito bem à abordagem da unidade funcional eco-
nômica da cidade.
6. Para uma discussão destes métodos, de suas evoluções, vantagens, inconvenientes, cf. 
Rhein (1994a), e Préteceille (2004).
7. Citemos os trabalhos de J. Logan sobre as metrópoles americanas, onde ele calculou 
para cada uma delas os índices de dissimilaridade entre rendas baixas, médias e altas. 
http://mumford.albany.edu/census/segregation/home.htm
8. Em um artigo recente, S. Musterd (2005) compara os pobres das 100 maiores cidades 
dos EUA com os pobres de Anvers, com os desempregados de Lille, com os beneficiários 
de assistência de Manchester, com os operários de Milão... exercício que parece demasia-
do vão, já que as diferenças de categorização e da escala de recorte são capazes de induzir 
diferenças importantes de valor nos índices de segregação.
9. Citemos, dentre os mais marcantes, Musterd e Osterdorf (1998), e Marcuse e Van Kem-
pen (2000).
10. O espaço estudado é a região de Île-de-France, abordagem feita pela deficiência de área 
urbana em Paris. Os IRIS (Ilôts Regroupés pour l’Information Statistique) constituem 
determinados grupos de imóveis considerados para a obtenção de informação estatística. 
Os dados utilizados, extraídos dos recenseamentos, provêm ou de tabelas construídas no 
âmbito de um estudo feito em cooperação com a direção regional do INSEE (Instituto 
Nacional de Estatística e Estudos Econômicos) Île-de-France para a direção regional de 
infra-estrutura, ou de tabelas fornecidas pelo Centro Maurice Halbwachs – ADISP.
11. Por razões de validação estatística dos dados que se referem às categorias detalhadas, 
nós mantivemos apenas os 4398 IRIS, somando mais de 400 ativos. Os outros corres-
pondem a um uso predominantemente outro que o residencial, ou a pequenos distritos 
rurais ou semi-urbanos, o que descarta 2,4% da população ativa. O coeficiente de divisão 
de tamanhos é de 37% para este conjunto de IRIS, contra 131% para os 809 distritos e 
bairros parisienses correspondentes.
12. Cf. Préteceille (2000, 2001 e 2003) para uma discussão teórica desta escolha e uma 
apresentação do método de construção da variável. Nossa análise refere-se, portanto, ao 
conjunto da população ativa, homens e mulheres, e abrange também os desempregados. 
Outras escolhas, que correspondem à exploração de outras hipóteses, como o fizeram, por 
exemplo, N. Tabard ou C. Rhein são também possíveis. Estas escolhas diferentes são, na 
minha opinião, complementares. A necessária homogeneidade das variáveis e a natureza 
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dos dados (que exploram 1/4 do recenseamento) impedem a exploração precisa de mais 
do que uma hipótese por vez.
13. Os resultados estabelecidos para os anos de 1982-1990 segundo a escala dos distritos, 
sem distinguir os desempregados dos trabalhadores precários, já indicavam, contudo, ten-
dências gerais deveras semelhantes.
14. Notemos, aliás, que tal resultado mostra o interesse em utilizar categorias bastante 
detalhadas: se tivéssemos considerado o conjunto de cargos e profissões intelectuais supe-
riores, teríamos encontrado um resultado que ignoraria as evoluções divergentes entre as 
diferentes categorias superiores.
15. Artesãos, comerciantes e empresários. Se esta categoria social é bastante pouco se-
gregada no conjunto (salvo os chefes de empresa), isto se dá em parte por sua grande 
heterogeneidade. Além disso, é verossímil que seus membros, residentes em belos bairros, 
pertençam à parte superior da categoria social, estando mais próximos da burguesia que 
da pequena burguesia modesta.
16. Os índices de dissimilaridade com relação a todas as categorias operárias aumentam, 
igualmente, para os instrutores, mas com distâncias claramente mais fracas, e com relação 
a todas as categorias operárias, salvo uma, para as profissões da informação, das artes e do 
espetáculo. Neste último caso, com distâncias ainda mais fracas do que para os instrutores.
17. No que segue, nos apoiamos sobre o cruzamento da tipologia sócio-profissional dos 
IRIS em 1990 com a tipologia das evoluções de seus perfis sócio-profissionais entre 1990 
e 1999, cf. Préteceille (2003).
18. Tabela 2, p. 93: o indicador com relação aos mais graduados, que completaram mais 
de dois anos de formação universitária, aumenta de 3,0 em 1991 para 3,3 em 2002, e com 
relação ao primeiro “decil” de remuneração de 2,1 para 2,2.
19. Resultado que nós já havíamos assinalado em um trabalho anterior (Préteceille, 1995).
20. Cujos efetivos diminuíram como no caso dos operários qualificados, e cuja situação resi-
dencial assemelha-se mais à destes últimos do que à das profissões intermediárias terciárias.
21. É talvez sobre este ponto que nossa divergência com relação às análises de Eric Marin 
mostra-se mais forte, e em que nossos resultados invalidam sua tese de que “a segregação 
social aprisiona os indivíduos em um degradado contexto hermético” (Maurin, 2004:39). 
Tal divergência resulta ao mesmo tempo, da inadequada escala de definição de vizinhan-
ças, que discutimos mais acima, e da imprecisão das categorias sociais que ele utiliza, ainda 
que ele reconheça a pertinência da distinção entre cargos de empresa e cargos “públicos”.
22. A tipologia dos IRIS de mais de 400 ativos foi completada por uma tipologia simplifi-
cada de pequenos IRIS, cujos tipos reúnem uma população frágil, aproximadamente 1/50 
do total, e que oferece, com efeito, resultados semelhantes a respeito deste ponto.
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Anexo
 

Definição do índice de dissimilaridade: 
 

O índice de dissimilaridade entre duas categorias x e y é calculado segundo a fórmula 
a seguir, onde xi e yi são os efetivos de suas categorias na unidade espacial i, X e Y seus 
efetivos totais e n o número de unidades: 

O índice de segregação de uma categoria x é o índice de dissimilaridade entre esta 
categoria e o conjunto de outras, ou, por aproximação, o total da população considerada.

 
Tabela 1 

Índices de segregação e efetivos das categorias sociais IRIS – Île-de-France, 1990-99

Classes Sociais (CS) IS 1990 IS 1999 Var IS PA 
1990

PA 
1999 Var PA

Agricultores 0,851 0,856 1 % 7 312 4 456 -39 %
Artesãos 0,242   0,236 -3 % 119 214 98 212 18 %
Comerciantes 0,262 0,255 -3 % 124 342 115 374 -7 %
Empresários 0,442 0,435 -2 % 47 328 38 950 -18 %
Prof. Liberais (não 
assalariados) 0,415 0,409 -1 % 89 154 99 276 11 %

Prof. Liberais (salariados) 0,775 0,677 -14 % 4 924 7 890 60 %
Cargos de função pública 0,325 0,304 -7 % 88 768 102 221 15 %
Professores e profissões 
científicas 0,342 0,319 -7 % 128 193 137 896 8 %

Profissionais da 
informação, artes e 
espetáculos 

0,450 0,435 -3 % 49 876 47 013 -6 %

Cargos adm. e com. de 
empresa 0,292 0,315 7 % 317 921 326 386 3 %

Engenheiros e cargos 
técnicos de empresa 0,268 0,277 3 % 245 060 276 329 13 %

Prof. Intermediários (não 
assalariados) 0,398 0,366 -9 % 31 837 38 621 21 %

Instrutores e similares 0,209 0,209 0 % 125 569 121 146 -4 %
Prof. int. da saúde e do 
trabalho social 0,207 0,193 -7 % 121 500 137 588 13 %

Clérigo, religioso 0,818 0,876 7 % 7 284 2 682 -63 %
Prof. int. admin. da função 
pública 0,266 0,248 7 % 92 168 90 778 2 %
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Prof. int. admin. e com. de 
empresa 0,140 0,140 0 % 376 505 413 421 10 %

Técnicos 0,214 0,208 3 % 176 081 174 954 1 %

Contra-mestres e gerentes 0,252 0,266 5 % 100 837 90 537 10 %
Funcionários civis e 
agentes de serviços da 
função pública 

0,196 0,208 6 % 349 811 343 995 -2 %

Policiais e militares 0,330 0,301 10 % 85 232 95 117 12 %

Funcionários 
administrativos de empresa 0,131 0,146 10 % 499 282 385 715 23 %

Funcionários do comércio 0,190 0,189 -1 % 122 708 131 444 7 %

Pessoal de serviços diretos 
prestados a particulares 0,189 0,163 16 % 194 013 235 333 21 %

Operários qualificados de 
tipo industrial 0,252 0,293 14 % 188 418 119 053 -37 %

Operários qualificados de 
tipo artesanal 0,190 0,209 9 % 235 802 186 663 21 %

Motoristas 0,264 0,295 11 % 95 331 82 160 -14 %
Operários qualificados de 
manutenção, do comércio 
e do transporte 

0,325 0,351 7 % 60 997 49 001 -20 %

Operários não qualificados 
de tipo industrial 0,327 0,332 2 % 165 164 109 348 -34 %

Operários não qualificados 
de tipo artesanal 0,276 0,304 9 % 127 441 101 258 -21 %

Operários agrícolas 0,823 0,832 1 % 5 284 4 031 -24 %
Aprendizes 0,360 0,298 -21 % 29 201 49 115 68 %
Temporários 0,282 0,276 -2 % 49 328 66 859 36 %
Cargos e profissões 
intelectuais superiores 
CDD  

0,444 0,395 -12 % 33 420 72 107 116 %

Profissões intermediárias 
CDD 0,281 0,211 -33 % 42 633 90 937 113 %

Funcionários CDD 0,211 0,183 -15 % 81 209 126 861 56 %
Operários CDD 0,306 0,314 2 % 61 114 62 128 2%
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Agricultores 
desempregados 0,983 0,975 -1 % 264 434 64 %

Artesãos, comerciantes 
e empresários 
desempregados

0,556 0,393 -42 % 11 736 22 253 90 %

Desempregados dos cargos 
e de profissões intelectuais 
superiores

0,402 0,344 -17 % 36 388 53 229 46 %

Desempregados das 
profissões intermediárias 0,256 0,188 -36 % 62 068 107 702 74 %

Desempregados exercendo 
algum tipo de trabalho 0,198 0,217 9 % 162 450 202 519 25 %

Operários desempregados 0,311 0,321 3 % 149 425 179 232 20 %
Desempregados que nunca 
trabalharam 0,383 0,359 -6 % 41 685 56 690 36 %

Sucessivamente: índices de segregação segundo os IRIS em 1990 e 1999, variação relativa do 
índice de segregação entre estas duas datas, efetivos em 1990 e 1999 e variação relativa dos 
efetivos entre estas duas datas. CDD (contrato de trabalho determinado).
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